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Vacinados devem manter alerta contra a Covid-19

Câmara aprova MP que
retira mais direitos

Grave ameaça à jornada bancária
Projeto quer liberar a abertura de bancos nos finais de semana

Retirada de direitos e
recorde na inflação

4ª Conferência Nacional
dos Financiários

A população deve continuar atenta quanto aos cuidados contra a
Covid-19. Mesmo imunizadas, é essencial que as pessoas mantenham
as medidas de prevenção. No Brasil, a vacinação começou muito tarde
e segue lenta devido à negligência do governo Bolsonaro. Passados sete
meses desde o início da campanha de imunização, apenas 22,15% dos
brasileiros tomaram as duas doses ou dose única da vacina. Cerca de
51% tomaram somente a primeira dose.

No entanto, mesmo com números ainda baixos, a vacina tem salva-
do vidas. A barreira de proteção da imunização é muito significativa
para a redução de internações e óbitos pela doença. Os especialistas
apontam que para a proteção e segurança de toda a população, tem de
transformar as vacinas em bens públicos e suspender o monopólio das
patentes das empresas produtoras dos imunizantes. Se a produção con-
tinuar lenta, novas variantes não vão parar de surgir.

Ainda em meio à pandemia cau-
sada pelo coronavírus, uma das
mais graves da história da huma-
nidade, e que requer distancia-
mento social, o projeto de lei que
libera a abertura das agências ban-
cárias aos sábados e domingos vol-
ta a tramitar na Câmara Federal.

O PL tão perverso é mais uma
tentativa de golpe contra a catego-
ria e mostra o alinhamento do Con-
gresso Nacional com os interesses
das grandes empresas, sobretudo
o sistema financeiro.

No momento, a preocupação de-
veria ser em torno das crises sani-
tária e econômica, com a aprova-

ção de medidas capazes de fazer o
país retomar o crescimento, com
geração de emprego e distribuição
de renda.

Mas, os deputados, alinhados
com Bolsonaro, preferem agradar
os bancos e garantem carta bran-
ca para aumentar a exploração,
sem pensar na saúde e nas condi-
ções de trabalho dos bancários.

Agora é hora de mais uma vez
a categoria se unir. É fundamen-
tal que os bancários acessem o site
da Câmara e mostrem contrarie-
dade ao projeto, clicando em ‘dis-
cordo totalmente’ na enquete dis-
ponível na página.

Em um ano, o lucro aumenta 90%
A lucratividade dos bancos no

Brasil destoa de toda realidade
socioeconômica do país de fome e
desemprego. Itaú, Bradesco, BB e
Santander lucraram, aproximada-
mente, R$ 44 bilhões de janeiro a
junho deste ano. Somente no se-
gundo trimestre, o lucro líquido
alcançou R$ 23,161 bilhões. Um
aumento de 90% em relação ao
mesmo período do ano passado,
quando a soma foi de R$ 12,164 bi.

Se comparado com o primeiro
trimestre - R$ 18,609 bilhões, hou-
ve crescimento de 24,5% na
lucratividade. O lucro recorde dos
bancos foi registrado no quarto tri-
mestre de 2019 (R$ 23,650 bilhões)
quando é considerada a variação
da inflação medida pelo IPCA.

Enquanto demitiram mais de

15 mil empregados somente neste
ano, Itaú, Bradesco Banco do Bra-
sil e Santander encheram os cofres
com R$ 12,94 bilhões, R$ 12,8 bi-
lhões, R$ 10 bilhões e R$ 8,1 bi-
lhões, respectivamente. Reforçan-
do a ganância, também fecharam
1.647 agências físicas sem consi-
derar os transtornos causados aos
clientes que têm que se deslocar
para outras unidades e para o au-
mento do desemprego.

A (Contraf-CUT) realiza, nes-
ta quarta-feira (11), a 4ª Conferên-
cia Nacional dos Financiários, das
14h às 18h, em formato eletrôni-
co. Confira a programação: 14h –
Abertura; 14h15 – Apresentação
sobre Saúde e Condições de Tra-
balho; 14h45 – Apresentação dos
Dados de Emprego e Remunera-
ção do Setor; 15h30 – Retrospecto
das Negociações (Emprego e Re-
muneração) 16h – Relatos das Fe-
derações sobre as Financeiras;
17h – Encaminhamentos e encer-
ramento da Conferência.

Em mais um ataque covarde
aos direitos, a Medida Provisória
1.045 de Bolsonaro foi aprovada,
nesta terça-feira (10), pela Câma-
ra dos Deputados. Composto por
uma série de prejuízos para os tra-
balhadores, o texto-base apresen-
tado pelo relator Christino Aureo
(PP-RJ) altera, dentre outros pon-
tos, a regra de horas extras, cria o
Requip (Regime Especial de Qua-
lificação e Inclusão Produtiva),
com a contratação de jovens en-
tre 18 anos e 29 anos que terão
menos direitos e acaba com o pro-
grama Jovem aprendiz. Mais de-
talhes no site do sindicato.

Na política ultraliberal do go-
verno Bolsonaro o trabalhador é
penalizado duplamente, a primei-
ra é na retirada de direitos e re-
dução dos salários, na segunda é
no custo de vida elevado. Em ju-
lho, o país registrou o nível mais
alto de inflação para o mês em
quase 20 anos. A taxa acumulada
em 12 meses foi de 8,99%. O orça-
mento das famílias foi gravemen-
te afetado com os reajustes dos
combustíveis, da energia e da car-
ne. Até o ovo, opção para milhões
na hora do aperto, praticamente
dobrou de preço em algumas re-
giões do país, e teve, ainda, o rea-
juste na energia, de 52% no valor
adicional da bandeira vermelha.


